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O DEUS DE JESUS CRISTO 
 
Para os Fariseus e Escribas, gente piedosa e culta no Mundo judai-
co, o comportamento de Jesus era um escândalo insuportável. Ele 
não respeitava as “sagradas leis”, misturava-se e comia com reco-
nhecidos pecadores… Enfim, já não tinham dúvidas, Jesus andava 
a desorientar o Povo e a estragar a religião… 
Jesus responde-lhes e justifica-se com a surpreendente Pará-
bola que hoje escutamos e que é uma maravilhosa encena-
ção do mistério de Deus e da sua Bondade absoluta e liber-
tadora. Uma parábola que denuncia todo um tipo de Religi-
ão que desfigura o verdadeiro Rosto de Deus. 

 Deus não é – como pensava o Filho mais novo – um obstáculo à nossa 
Liberdade, nem um estorvo à nossa Realização e que temos de eli-
minar ou pôr de lado se quisermos viver… 

 Deus não é – como pensava o Filho mais velho – uma Lei e um Juiz, 
uma fria Máquina registadora das Obrigações que cumprimos ou 
não e que paga com cabritos a nossa fidelidade. 

 DEUS É ABSOLUTAMENTE OUTRO. 
Não tem coração de juiz, mas de Pai… Não criou o Homem para ter súbditos às 
suas ordens, mas Filhos a quem amar e Se dar sem medida. Não quer submissão, 
mas comunhão. Por isso fala de banquete, festa, vida, encontro, alegria e não de 
leis ou de ordens, de direitos ou de deveres, de prémios ou de castigos… 
 
EIS O DEUS QUE SE REVELA EM JESUS! 

 

*** 
 

“Saboreai e vede como o Senhor é bom!” 
 
É o convite exultante que nos vem do Salmo que hoje cantamos. E Jesus, no 
Evangelho, de forma única e sublime, faz-nos ver e saborear essa infinita 
Bondade do PAI. A Bondade que envolveu e inundou tão profundamente 
o Filho Pródigo que o fez renascer para uma Vida nova. 
Bondade que não prende nem sufoca, mas abre espaço para a difícil 
aprendizagem da Liberdade. 
Bondade que respeita e espera, sempre atenta e vigilante e vai ao encon-
tro de quem a deseja e procura. 
Bondade que desperta e levanta a dignidade perdida e celebra, com fes-
ta, um novo recomeço. 
Bondade de que Jesus, para surpresa e escândalo dos fariseus, era e é, 
para sempre, a Imagem fiel, o Testemunho perfeito, vivo e esplendoroso.  



Comunidade 

 

 
 
 
 

 



Informando 
 
1. Como é sabido, terminou no passado Domingo a visita pastoral a esta Paróquia do nosso 
Bispo, na pessoa do Sr. D Nuno Brás. Não dispomos de informação suficiente, nem caberia 
nos objectivos e nas características deste espaço, uma leitura do que nos deixou a sua pre-
sença e as suas palavras como sinais de rumo. Serão sempre importantes: é o pastor que 
nos visita e vem confirmar-nos na nossa fé.  
 

Há, porém, dois aspectos, de certo modo complementares e genéricos, que, por 
isso, ultrapassam, forçosamente, o que possa ter sido dito de mais específico, e 
por isso não será talvez descabido, salvo melhor opinião, destacar aqui. 
O primeiro diz respeito à evangelização que a todos incumbe. Esta comunidade, 
como outras, é constituída por um grupo, razoavelmente amplo e diversificado, 
que sob orientação do nosso Prior e com ele assume um papel na dinamização 
dos vários sectores da pastoral e, ainda, por todos aqueles que connosco celebram 
a nossa fé.  
 

Mas somos uma pequena parte das comunidades civis em que nos integramos. E 
não podemos esquecer que é – sublinhamos o presente – a esse mundo que Cris-
to nos envia. É para O darmos a conhecer a esse mundo que Cristo precisa de nós. As 
pessoas têm direito a conhecer Jesus Cristo. 
 

Um segundo aspecto é que, no plano da história viva desta Comunidade – e Cristo 
quis dar-se a conhecer em comunidade, é comunhão o nosso Deus e não há outro 
– há uma referência forte ao nosso saudoso Pe. Carlos, seu primeiro Prior e 
“fundador”. Devemos-lhe muitos de nós – nesse número nos incluímos – muito da nossa 
formação da fé, até da formação humana, do equilíbrio ou reequilíbrio das nossas vidas e 
das nossas famílias, em momentos em  que as nuvens pareciam mais negras. Dos mais 
velhos, mais directamente, a muitos dos mais novos, ainda directamente, nem que seja por 
pormenores que, às vezes marcam uma vida, ou indirectamente, por tradição, naquele 
mesmo sentido em que a expressão se usa na Igreja. Devemos estar-lhe reconhecidos, 
fazer memória dessa presença, chamá-la mesmo à colação quando nos pareça fa-
zer sentido. 
Mas nunca, como às vezes pode talvez parecer de formulações menos felizes, mas está 
por certo longe das intenções de todos, para nos amarrarmos a conservadorismos es-
téreis que o Pe. Carlos seria o primeiro a rejeitar.  
Nas palavras do nosso Bispo, se bem entendi o apelo que nos fez – tenho a certe-
za correspondido por todos e que se vê assim confirmado – o que importa é pro-
curarmos descobrir as formas criativas, inovadoras, profundamente cristãs de ser-
vir a comunidade e o mundo à nossa volta, para as quais o Pe. Carlos estava cons-
tantemente a despertar-nos. E tanto da obra que sonhou ainda está viva e actual, 
cresceu e se desenvolveu, e, se procurarmos bem, tanto que ainda não se con-
cretizou quanto poderia ser! 
Em suma, sendo o nosso modelo Jesus Cristo, por que caminhos devemos HOJE, 
no âmbito das nossas responsabilidades, desenvolver a Missão que Ele nos confi-
ou. 
 
2. Curiosamente, estas questões – provavelmente as questões são sempre as 
mesmas, as respostas é que têm de adaptar-se à realidade – entronca directa-
mente na questão do Guião preparatório do Sínodo Diocesano com que concluí-
mos no Domingo passado, e nos propunha duas linhas: O fazer parte, o ser parte 
deste povo, membro deste corpo que é Cristo, como diz S. Paulo. E como também 
decorre do que ele diz, a forma de nos fazermos presentes ao outro. Não a partir 
de nós, mas de Jesus Cristo. O Guião vai desenvolver este ponto, sublinhando 
que é Cristo ressuscitado e glorioso […] a fonte profunda da nossa esperança […] 
e não nos faltará a sua ajuda para cumprir a missão que nos confia.” (EG 275).  

A “Acção misteriosa do Ressuscitado e do seu Espírito” é que nos torna capazes, 
que torna cada evangelizador capaz de ser “um instrumento deste dinamismo”. 
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Horário das Missas: 
 

2ª-6ª: 9h, 19h * Sábados: 9h, 12h, 18h, 21h30 * Domingos e Dias Santos: 9h, 11h, 12h30, 18h 
 

Igreja Nª Srª do Rosário: Domingos e Dias Santos: 10h, 12h 
 

Horário das Confissões:             3ª e 5ª: 17h30 às 18h30  

 Calendário Paroquial Dia  Local Hora 

Reunião de preparação para pais 
e padrinhos - Baptismo 

8 Março 
10 Março 

Terça 
Quinta 

Centro 21.30 

Reunião de pais da Profissão de 
Fé e da 1ª Comunhão 

8 Março Terça Centro 21.30 

Jornada Vicarial da Juventude 
12 Março 
13 Março 

Sábado 
Domingo   

Encontro para catequistas do 1º 
ao 6º anos 

12 Março Sábado Alfragide 09.00 

Direcção de Acólitos 12 Março Sábado Centro 21.30 

Exposição do Santíssimo Sacra-
mento (c/ oração do Rosário) 

13 Março Domingo Igreja 15.00 

LEITURAS              6 - DOMINGO IV DA QUARESMA 

Jos. 5, 9a. 10-12          Sal. 33          2Cor. 5, 17-21          Lc. 15, 1-3. 11-32        Semana IV do Saltério 

 

13 - DOMINGO V DA QUARESMA 

Is. 43, 16-21               Sal. 125               Filip. 3, 8-14               Jo. 8, 1-11            Semana I do Saltério 

Sal. 29 

Sal. 45 

Sal. 144 

Sal. 105 

Sal. 33 

Sal. 7 

Jo. 4, 43-54 

Jo. 5, 1-3a. 5-16 

Jo. 5, 17-30 

Jo. 5, 31-47 

Jo. 7, 1-2. 10. 25-30 

Jo. 7, 40-53 

Is. 65, 17-21   

Ez. 47, 1-9. 12               

Is. 49, 8-15 

Ex. 32, 7-14 

Sab. 2, 1. 12-22 

Jer. 11, 18-20 

- 2ª Feira - 

- 3ª Feira - 

- 4ª Feira - 

- 5ª Feira - 

- 6ª Feira - 

- Sábado  - 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

Acontece …  
 
 
 

11 de Março - Via Sacra Interparoquial, 21h, S. Tomás 

de Aquino. 

13 de Março - Encerramento da Visita Pastoral à III Vi-

gararia, Jerónimos, 16h 


